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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Gianni Renzetti conteve-se para não dizer uma blasfémia quando o informaram de que o seu pai, Federico, estava à sua espera no escritório. Sabia do que queria falar-lhe e teria preferido evitá-lo, mas a vida era assim e ele sempre enfrentara as adversidades com a cabeça bem erguida. Era o diretor-geral mais jovem e bem-sucedido da Renzetti Inc. e estava decidido a manter-se firme nas suas convicções.

			A sua assistente pessoal não pôde olhar para ele nos olhos enquanto anunciava a chegada do seu pai e Gianni sentiu um calor leve nas faces, o que realçou ainda mais a sua estrutura óssea impressionante e a sua beleza morena que fazia com que atraísse a atenção de todas as mulheres. Imaginou que a sua assistente pessoal vira as fotografias que tinham aparecido na imprensa e, por um instante, sentiu-se envergonhado.

			Estava ali, marcado para sempre por ter cometido uma estupidez. Apertou os lábios. Para ele, a sua vida privada, a sua vida sexual, era um assunto absolutamente pessoal. No entanto, tinham-lhe armado uma cilada e, infelizmente, sucumbira à tentação num reservado de um clube noturno. Isso tivera como resultado uma chantagem em que a polícia se vira envolvida. Quando a tentativa de extorsão fracassara, tinham vendido a história à imprensa sensacionalista.

			Gianni entrou no seu escritório com o olhar perdido, resignado. Sempre tivera uma relação tóxica com o seu pai. A sua mãe excluíra-o do seu testamento e deixara-lhe toda a herança a ele, o que fizera com que o seu pai se sentisse incomodado. Mais tarde, a sua relação piorara ainda mais quando Gianni ocupara o lugar de Federico na Renzetti Inc. depois de ele ter tomado várias decisões desacertadas e de a direção, da qual faziam parte dois irmãos de Federico, ter votado para que este se fosse embora e Gianni, que já tinha a sua própria empresa, ocupasse o seu lugar. Apesar de Federico ter insistido então que estava contente por poder retirar-se, o seu ressentimento não parara de crescer quando o seu filho conseguira fazer com que a empresa entrasse na lista da Fortune 500 das empresas com mais lucros do mundo.

			– Federico – disse ao seu pai, esticando-lhe uma mão rígida a modo de cumprimento.

			O outro homem, que era alto, mas demasiado corpulento, olhou para ele com desaprovação, com os lábios apertados.

			– Só vim para te dizer que, quando a direção votar para te expulsar no fim de mês, nem os teus tios nem eu te apoiaremos – anunciou.

			Gianni ficou imóvel, perturbado com semelhante declaração de intenções. Não pensara que aquilo pudesse acontecer. Na sua experiência, o mais importante para os diretores era sempre os resultados, mas era evidente que alguém estivera a conspirar às escondidas. Tremeu. Havia poucas coisas que lhe importassem mais do que o seu trabalho. Era uma pessoa extremamente competente, tinham-no criado para que fosse assim e valorizava o lugar de responsabilidade que conseguira na empresa.

			– Esse episódio sórdido manchou a reputação da empresa – acrescentou Federico Renzetti. – Não pode ser ignorado.

			– Manchou a minha reputação – contradisse-o Gianni, com firmeza. – Tomei uma má decisão e nem sequer vou tentar defender-me.

			– Tiveste sexo com uma mulher num clube noturno! – acusou-o o seu pai, com desgosto. – E filmaram-te!

			– Como compreenderás, não sabia que havia uma câmara oculta – replicou Gianni –, mas também não ia permitir que me chantageassem.

			– Enganaste-te. Devias ter pagado para proteger o nome da empresa!

			– Demasiado tarde – respondeu Gianni, pensando que não tinha nenhum motivo para continuar aquela discussão.

			Viu nos olhos do seu pai que estava a desfrutar daquilo e, isso, como sempre, magoou-o. Questionou-se, como fizera tantas outras vezes ao longo da sua vida, o que fizera para merecer semelhante falta de carinho.

			– Nunca quiseste ouvir-me nem aceitaste os meus conselhos – disse o seu pai, num tom amargo. – Se tiveres uma amante, que seja de forma discreta, sem surpresas nem escândalos.

			Gianni apertou os dentes porque sempre pensara que ter uma amante seria tão cansativo como ter uma esposa. Como é que uma única mulher ia satisfazer os seus desejos? Gostava da liberdade e da variedade, porque haveria de renunciar a elas se a maioria das jovens que conhecia se contentava com um encontro casual? Além disso, não quisera parecer-se com o seu pai, que fizera com que a sua mãe se sentisse humilhada por causa das suas amantes.

			– Já devias ter assentado, já devias estar casado! – continuou Federico, muito sério.

			– Porque haveria de querer casar-me com vinte e oito anos? – perguntou-lhe ele, com incredulidade.

			– Eu casei-me com vinte e três.

			– Era outra época – respondeu Gianni, omitindo que a sua mãe era a herdeira mais rica da Europa. – Agora, são poucas as pessoas que querem casar-se com essa idade.

			– Se fosses casado, ou estivesses noivo, a direção teria tido alguma esperança, mas não cresces – criticou-o Federico. – O que tens contra assentar?

			– Como a minha mãe e tu, que foram muito felizes? – inquiriu ele.

			O seu pai empalideceu e recuou.

			– Lamento que fosses tão consciente das nossas dificuldades.

			Gianni sentiu-se incomodado. Não tencionara entrar num terreno tão pessoal com o seu pai e quase nunca se referia à sua mãe, que falecera com trinta anos. As suas lembranças eram demasiado íntimas e dolorosas. Fez-se silêncio durante vários segundos.

			– Olha – disse Federico, finalmente. – Podias reverter esta situação terrível escolhendo a mulher adequada para te casares. Embora não saiba se conhecerás alguma mulher decente. É pouco provável que a conheças nesses lugares e nessas festas que frequentas.

			Federico soprou com frustração.

			– Teria de ser uma mulher madura e respeitável, com uma reputação irrepreensível.

			– Tendo em conta os artigos que se escreveram sobre mim durante o fim de semana, imagino que nenhuma mulher decente queira casar-se comigo neste momento – replicou Gianni.

			– Não digas tolices – disse o seu pai. – És um homem rico. Até a mulher mais irrepreensível se sentiria tentada por tudo o que tu poderias oferecer-lhe…

			– Mas eu não quero casar-me com uma caçadora de fortunas – indicou Gianni. – É impossível. Não acho que uma aliança sossegasse as preocupações da direção.

			– Na direção, somos todos homens de certa idade, Gianni. Para nós, casar é sinónimo de amadurecer – explicou o seu pai. – Até tu poderias fazer o esforço se isso significasse conseguir o resultado que queres, não é?

			Gianni apertou os dentes e não disse nada. Conhecia raparigas para ir a festas, aspirantes a modelos, mas não era possível que estivesse a considerar a ideia do seu pai. Não. Cometera um erro e aprenderia com ele. Não ia envolver-se num casamento infeliz para satisfazer os escrúpulos morais de outras pessoas. Não, não ia fazê-lo.

			 

			 

			Josephine Hamilton amarrotou a carta de recusa do banco enquanto olhava pela janela para Belvedere, a mansão de estilo palaciano contígua à sua própria casa familiar. Pertencia à família Renzetti e Gianni Renzetti era o maior latifundiário e empresário da zona. Tecnicamente, também era o seu vizinho do lado. 

			Ladymead, a casa familiar dos Hamilton, da época dos Tudor, estava em ruínas. A fortuna dos Hamilton minguara ao mesmo ritmo que a dos Renzetti crescia. Há mais de um século, alguém da família materna de Gianni comprara o terreno que rodeava a sua casa para construir a mansão luxuosa de estilo eduardiano. A pouco e pouco, os antepassados da família de Gianni tinham adquirido quase todo o terreno original de Ladymead. Só o jardim que havia dentro do muro, a zona exterior da casa e o caminho que percorria a margem do lago é que continuavam a pertencer-lhes e ela questionou-se se os Renzetti se precipitariam sobre a casa assim que as dívidas as obrigassem a vendê-la. A verdade era que Ladymead teria de ser vendida a um preço muito baixo.

			Desceu lentamente as escadas estreitas de serviço, questionando-se quando fora a última vez que houvera um empregado naquela casa. Conteve uma sensação avassaladora de fracasso, endireitou os ombros e mudou de expressão. Tinha de ser forte pelo bem dos seus entes queridos.

			Jo deixou a carta do banco em cima da mesa da cozinha, à frente da sua avó e das suas duas tias, Sybil e Beatrix, a quem chamavam Trixie. Aquilo era uma reunião familiar.

			– Outra negativa – comentou a sua avó Liz, com desalento, franzindo o sobrolho.

			– Mas acendi uma vela! – exclamou a tia Trixie, zangada, fazendo com que os seus brincos e as suas pulseiras fizessem barulho. – Porque não funcionou?

			A terceira e mais nova das irmãs, Sybil, revirou os olhos e fez com que as suas pestanas postiças se mexessem de forma feminina.

			– Não funcionou porque a nossa situação económica não é a adequada para nos concederem um empréstimo – respondeu, num tom prático. 

			Jo pousou os seus olhos azuis no rosto da sua tia e engoliu em seco.

			– Pedi para ver o Gianni e vou perguntar-lhe se pode emprestar-nos o dinheiro. É a nossa última esperança – anunciou.

			– Não sei se é seguro encontrares-te com ele a sós – comentou Sybil, fazendo referência ao artigo recente que tinham publicado sobre ele e que todos os habitantes da zona tinham lido.

			Jo ignorou o comentário.

			– Vou vê-lo esta noite, porque virá a casa para passar o fim de semana. Pensei que era melhor fazê-lo de forma informal.

			– Aposto que, agora, estás desejosa de ter dito que sim quando te convidou para jantar no Natal passado – disse Sybil, suspirando. – Rejeitaste-o duas vezes e não acho que isso o predisponha a ser generoso connosco.

			– Penso que se teria surpreendido mais se aceitasse o convite – replicou Jo, desejosa de resolver o assunto.

			Jo conhecia-se bem e não quisera sentir-se tentada por um homem que suspeitava que devia ser o seu equivalente a kryptonite. Gianni era o típico mau rapaz e ela nunca quisera ser mais uma, apesar de se sentir atraída por ele como por nenhum outro homem. Além disso, conheciam-se desde que eram crianças e Jo valorizava demasiado a sua amizade para a pôr em risco.

			– Em algumas culturas, se salvares uma vida, a vida dessa pessoa pertence-te – murmurou Trixie, num tom ausente. – E o Gianni não recebeu muito em troca do esforço que fez naquele dia.

			Sybil fulminou-a com o olhar.

			– Não foi assim, embora ninguém queira reconhecê-lo. Foi ele que não se afogou graças à Jo e não ao contrário – argumentou.

			– Tinha nove anos e ele, treze – recordou Jo às suas tias, num tom amável. – Ambos fomos muito tolos e ambos sobrevivemos. Isso é a única coisa que importa.

			Sybil afastou os lábios para a contradizer, mas viu a expressão sombria da sua irmã mais velha e voltou a fechar a boca. O filho de Liz Hamilton, Abraham, afogara-se no lago e ninguém gostava de falar do assunto quando ela estava presente.

			Jo levantou-se da mesa da cozinha. Conhecera Gianni um ano antes daquele acidente. A sua avó fora levar flores à mãe dele, que estava há muito tempo a lutar contra um cancro. Sempre tinham gostado menos de Federico Renzetti do que da sua esposa encantadora, Isabella, que suportara a doença com estoicismo. O pai de Gianni era frio e distante e não mostrara nenhum interesse em relacionar-se com os seus vizinhos.

			Liz Hamilton levara umas rosas a Isabella e ela adorara-as e tinham bebido chá na sala. Jo aborrecera-se com a conversa e, então, Gianni chegara, muito alto para a sua idade, com o cabelo moreno e a pele azeitonada. Jo apercebera-se de que olhava para a sua mãe frágil com adoração e ela apresentara-o num tom orgulhoso.

			Gianni fora muito educado e não fizera nenhuma careta quando Isabella lhe pedira que levasse Jo ao jardim. Fizera-lhe algumas perguntas incómodas para quebrar o silêncio, como porque vivia com os seus avós. E Jo contara-lhe que a sua mãe falecera, que não se lembrava dela e que ninguém sabia quem era o seu pai. Gianni mostrara-se perturbado com tanta honestidade, mas ela fora demasiado ingénua para perceber.

			Jo pedira-lhe que lhe mostrasse a biblioteca em vez do jardim e, uma vez ali, enroscara-se num sofá e começara a ler um livro infantil que pertencera a Gianni.

			– Quantos anos tens? – perguntara ele.

			– Oito – respondera Jo, com orgulho.

			– És minúscula – comentara ele.

			– Não é verdade, tu és muito alto. E sabes ler em inglês e em italiano? – perguntou-lhe, completamente espantada com tal coisa.

			– Se consigo falar em inglês, também consigo lê-lo – respondeu ele. – A minha avó era inglesa e a minha mãe queria que fosse bilíngue. É por isso que estou numa escola inglesa.

			Gianni estivera num internato de elite. Apesar da doença da sua mãe, quase nunca estava em Belvedere e Jo não voltara a vê-lo até ao ano seguinte, numas circunstâncias que preferia esquecer.

			– Pobre menino. – Recordou que a sua avó dissera. – A sua mãe faleceu e não pôde passar tempo com ela. Acabou de chegar e é demasiado tarde… A Isabella contou-me que o seu marido era muito rígido com tudo o que se relacionava com a escola e que tinha sido por isso que o menino não tinha podido estar com ela durante as últimas semanas.

			Jo estivera sentada numa árvore do jardim quando vira Gianni ao longe, a dirigir-se para o lago. Consciente de que estava muito triste, fora atrás dele sem pensar. Não teria sabido o que dizer naquelas circunstâncias, não eram amigos e entre eles havia demasiada diferença de idade, mas descera da árvore e seguira-o e vira que entrava no lago sem fato de banho. 

			Então, lembrara-se de uma conversa que ouvira as suas tias a ter a respeito da morte do seu tio Abraham no lago no ano anterior.

			– Como pôde fazer isso à nossa irmã, à frente da janela do seu quarto? – dissera Trixie, a chorar. – Ela viu-o a entrar na água e a desaparecer por baixo da superfície. Saiu a correr…

			– Mas já era demasiado tarde. Já era demasiado tarde quando lá chegámos.

			Naquela época, Jo não entendera porque o seu tio se suicidara, desesperado depois de ter perdido o dinheiro da família num investimento que não correra bem. Contudo, entendera que se afogara e preocupara-a que Gianni infringisse a regra que lhe tinham imposto de nunca se aproximar do lago se não estivesse acompanhada por um adulto. Portanto, correra o mais rapidamente possível e entrara na água atrás de Gianni, segura de si mesma porque sabia nadar.

			Gritara mesmo antes de ele mergulhar, mas presumira que ele não a ouvira. Entrara na água e, quando quisera começar a nadar, sentira que os pés se enredavam nas plantas do fundo do lago e, de repente, sentira pânico e começara a mexer os braços de forma frenética.

			Depois, não se lembrava de mais nada, dera por si na margem, a cuspir água, enquanto Gianni olhava para ela com desespero, encorajando-a a respirar.

			Então, quem salvara quem? Ainda não sabia. Nunca tinham falado do assunto porque não contara a ninguém a verdade das suas suspeitas: que Gianni entrara no lago sem planos de sair. Era evidente que ela se teria afogado se ele não a tivesse tirado de lá. Desde então, não voltara a aproximar-se do lago, já que preferia não se lembrar do que acontecera.

			Durante o jantar, sentiu que não tinha apetite e a sua avó repreendeu-a e disse-lhe que já estava demasiado magra. Para a contentar, acedeu a comer um pouco de sopa, mas a verdade era que, quando estava preocupada, ficava sem fome.

			– Suponho que, em troca, oferecerás ao Gianni o terreno que dá para o lago – comentou Liz Hamilton, em voz baixa. – Não faz mal. Ninguém foi pescar desde que o teu tio faleceu.

			– Tenho de lhe oferecer alguma coisa – admitiu ela. – O nosso telhado não aguentará outro inverno.

			– Também temos de reparar o telhado da minha loja – comentou Trixie.

			– O da casa é mais importante – avisou Sybil. – E depois há a renovação elétrica. É o próximo na lista, se não, vão desligar a eletricidade por motivos de segurança.

			– Sim, uma coisa atrás de outra – comentou Liz, suspirando. – Os problemas de eletricidade impediram que a Jo pudesse abrir a casa rural. É preciso dinheiro para tudo e estamos na ruína. Só depositamos o suficiente para pagar as contas.

			Jo afastou o prato da sopa. Tinham sobrevivido até o seu tio perder as poupanças da família e o seu avô, que tivera uma boa cabeça para os negócios, ter falecido. Jo tencionara usar o seu curso de Gestão para conseguir um emprego, mas, antes, tivera de se concentrar na casa e na família. Tivera algumas boas ideias para conseguir receitas, mas tudo requeria um dinheiro que não tinham.

			Trixie tinha uma loja pequena em que vendia cristais, velas e objetos artesanais. E lia o tarot aos habitantes da vila. Sybil dedicava-se ao pequeno refúgio de animais que montara no estábulo e vendia os legumes orgânicos que cultivava no jardim através do seu único empregado, Maurice, que, apesar da sua idade, se recusava a reformar-se.

			O Duffly chegou a voar e aterrou na cadeira que havia à frente de Jo. Começou a cantar uma canção popular que falava de dinheiro.

			– Disseste a palavra «dinheiro» e ouviu-te. – Sybil repreendeu a sua irmã mais velha.

			– É melhor isso do que as frases bíblicas, embora também goste quando recita sonetos de Shakespeare – disse Trixie.

			– É um papagaio muito bem-educado – murmurou Liz Hamilton, com orgulho.

			Jo deixou as três com o papagaio e foi refrescar-se. O Fairy, o galgo, seguiu-a pela escada. O terrier escocês, o McTavish, que odiava todos, exceto Jo, estava lá fora a perseguir coelhos. Era melhor, porque ela ia encontrar-se com Gianni e o animal detestava-o mais do que a qualquer outra pessoa.

			Jo alisou o vestido de alças azul e suspirou. Soltou a trança que lhe apanhava o cabelo e escovou-o com rapidez. Gianni dava muita importância à pontualidade e não podia permitir-se começar mal com ele.

			Com o Fairy ao seu lado, ligou a carrinha, o único veículo que restava em Ladymead e que tinham de usar por turnos. Gianni tinha uma garagem enorme, cheia de carros de todo o tipo, quase todos desportivos. Jo parou de sorrir ao recordar a última vez que o vira.

			Fora uma situação muito incómoda. Gianni fora ao funeral de Ralph e ficara o tempo suficiente para lhe dar os pêsames pessoalmente. Ralph Scott falecera num acidente de helicóptero. Fora apenas um amigo, mas quase todos, à exceção da sua família, tinham pensado que iam casar-se. Teria gostado de o explicar a Gianni, mas, como tinham estado rodeados de gente, não tivera oportunidade.

			No entanto, Gianni tentara reconfortá-la e dissera-lhe que o amor só trazia dor e que lhe tinham partido o coração quando era jovem e que isso lhe servira de lição. Desde então, Jo questionara-se quem teria sido a mulher e o que teria acontecido entre ambos.

			Afastou aqueles pensamentos inoportunos da sua mente enquanto estacionava à frente da casa e saía do carro com as suas sandálias sujas de erva. A porta abriu-se e apareceu a governanta gordinha de Gianni, Abigail, que sorriu ao vê-la e a convidou para entrar.

			– O senhor Renzetti está na estufa. Está-se muito bem lá nesta época do ano, com as portas abertas, a deixar entrar o sol da tarde – comentou, enquanto Jo atravessava o vestíbulo enorme. – Como estás? Encontrei a tua avó ontem e disse-me que tinhas estado muito ocupada.

			– Faltam-me sempre horas – admitiu Jo, quase com falta de ar ao ouvir uns passos fortes, tão fortes como o seu dono.

			– Jojo – cumprimentou-a Gianni. – O que vieste procurar hoje?

			Dissera-lhe uma vez que o nome Josephine era demasiado comprido e Jo, demasiado masculino, portanto, começara a chamar-lhe Jojo, apesar de ela franzir o sobrolho cada vez que o ouvia.

			– Procurar? – repetiu ela, corando.

			No pior dos momentos, recordou a imagem que vira na imprensa, com aquela mulher seminua. A sua avó dissera que Gianni era o seu vizinho e que era uma falta de respeito ter aquele artigo em casa. E ela sentira-se envergonhada por o ter lido com avidez, sentindo calor entre as coxas.

			Naquele momento, reparou como era bonito, alto e forte. O fato escuro assentava-lhe como uma luva. Alheio ao interesse de Jo, o Fairy encontrou um tapete, deu três voltas e instalou-se a dormir.

			– Para as tuas obras de beneficência. Quando vens, precisas sempre de alguma coisa, embora não costumes dar-te ao trabalho de programar a visita – disse Gianni, olhando fixamente para ela.

			Josephine Hamilton era deliciosa. Não havia outra palavra para a descrever. A menina bonita transformara-se numa mulher muito bela de cabelo dourado, olhos azul-safira, um nariz delicado e uma boca deliciosa. Era esbelta e não demasiado alta e tinha a graça de uma bailarina. Fazia parte do coro da igreja e, quando fora cantar canções de Natal a Belvedere no Natal anterior, Gianni só conseguira olhar para ela.

			Gianni desatou a rir-se ao ver o ar de surpresa de Jo.

			– Da última vez que vieste, estavas a pedir donativos para pessoas sem lar e acho que tiveste bastante sucesso com os meus convidados. O teu discurso teria suavizado até o mais duro.

			Jo voltou a corar.

			– Sim, foram muito generosos, embora não tivesse tocado à campainha se soubesse que tinhas visitas.

			– Entra e senta-te – sugeriu ele, ao mesmo tempo que a sua governanta voltava com uma bandeja com café e bolos.

			– Eu não quero beber nada – disse Jo, que parecia nervosa e envergonhada.

			– Costumas comer como um cavalo – comentou Gianni, surpreendido. – O que se passa? Estás tensa.

			– Estás a tratar-me muito bem e sinto-me culpada, porque vim para te pedir um empréstimo – admitiu ela, incomodada.

			Divertiu-o que Jojo falasse de forma tão franca.

			– Mas eu não sou um banco – respondeu.

			– Os bancos disseram-nos que não.

			Gianni mal conseguiu esconder a sua diversão.

			– Não devias ter-mo contado tão cedo.

			Jo ergueu o queixo.

			– Não sou suficientemente parva para pensar que não vais verificar.

			– Para que precisas do dinheiro?

			– O telhado de casa está em muito mau estado e a instalação elétrica está a causar-nos problemas. Quero abrir uma casa rural e as regras são muito rígidas.

			Gianni olhou para ela com desconfiança. O seu pai estivera obcecado com comprar Ladymead.

			– Embora não espere que me ajudes apenas porque tens um bom coração.

			– Sabes que não é o caso – replicou ele, num tom seco.

			– Não nos denunciaste quando o McTavish te mordeu – recordou-lhe ela, para mostrar que discordava.

			– Nunca me terias perdoado. 

			– Sei que não gostas dos discursos longos, portanto, irei direta à questão. Estamos dispostas a vender a terra ao lado do lago.

			Gianni apertou os dentes e gemeu. Como podia dizer-lhe que, quando ficassem arruinadas, ele compraria Ladymead a um preço muito baixo, fecharia as lojas e arrendaria a casa? Era um edifício histórico, portanto, não podia derrubar-se, mas o que mais o exasperava era que Jo tivesse admitido que queria montar uma casa rural ali.

			– O que farias com a casa cheia de hóspedes? Além disso, terias de a reformar por completo e contratar pessoal. A Trixie teria de desmontar o santuário que tem nas traseiras. A Sybil teria de parar de levar para lá todos os animais abandonados que encontra. E a tua avó, que não é uma jovem, nunca poderia sair da cozinha. Não me parece uma proposta viável.

			– Não te pedi a tua opinião – replicou ela.

			– Lamento, mas tenho de te a dar. É uma ideia muito pouco realista.

			– E suponho que esperes que aceite a tua avaliação, não é? – inquiriu Jo, zangada.

			– Sim. Sei que tens estudos, mas não conheces a realidade do mundo. Não tens a experiência necessária para…

			– Se conhecer a realidade do mundo é ir para a cama com uma fulana num clube noturno e aparecer na imprensa, acho que prefiro não a conhecer – argumentou ela, com o rosto avermelhado, desafiando-o com o olhar.
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